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portância e significado. A história explica nossas práticas e norteia nosso 

vadas e avaliação do processo de alfabetização. Esta obra, com certeza, 

de Sousa e Juliano Guerra Rocha apresentam algumas reflexões empre



professoras, como ditados, o treino ortográfico, a realização de com



vendar a história da alfabetização nesse Grupo Escolar a partir de entre

como fonte “para reflexões sobre como se constitui o processo histó

compreender como de fato ocorria a verificação da aprendizagem dos 

Concluindo, reafirmamos a importância do resgate histórico 





embasam nossas investigações. Trata-se de uma reflexão que, longe 



verte Soares (2015). Essa complexidade “já determina a configuração 

fazer interfaces com outros campos de conhecimentos científicos e 

concordamos com a afirmação de Maciel (2003) de que as pesquisas 
historiográficas sobre a alfabetização estão também abrigadas sob ter

uma sociedade letrada, a leitura e escrita, fazer a sua historiografia 
demanda enormes dificuldades. “É que as práticas de ensino se perdem 

linha de raciocínio, Magalhães afirma:

blemáticas que sugere. É uma investigação que depara com uma total 

betizadora, não por exclusão do sexo masculino, e, sim, por reafirmar algo que temos 



fontes indiretas, escasseiam, quer os sinais autográficos, quer indicações 

dificuldade de informação [.\] (Magalhães, 2002, p. 132).

betizadoras, para suas histórias de vida e profissão. Recuperar essa 
história significa mobilizar saberes no campo da história da educação, 

ções no contexto do nosso grupo têm confirmado que, para muitas 



de vida e profissão das alfabetizadoras em Minas Gerais.

rar o mundo próprias a uma geração, a um segmento profissional, a 
um campo do conhecimento, enfim (Alberti, 2004, p. 110).

duo não apenas “registra” os acontecimentos, mas, também, dá signifi

A memória, portanto, se configura como uma reconstrução 

para fazer parte de uma narrativa historiográfica (Bosi, 1994). Essa 



experiências e lhes atribuirá significados. Além disso, as narrativas 

significados, de imagens e elementos visuais que auxiliam na compre



 da própria profissão, de forma que “[.\] em nome do respeito 

nada, pode-se exprimir uma significação sobre aquilo que aconte

Nessa mesma linha, Thompson (1992) aponta que as memórias 



do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

específico, que denominamos de “universo das alfabetizadoras” (San

que trabalharam, nas escolhas pessoais e profissionais que fizeram ao 



Por fim, pesquisar a história da alfabetização a partir das me

tizadoras, temos muito ainda que pesquisar a fim de avançar na 

sários para sua profissão, atropelamos o seu processo de constru

reflexões e definam sua opção pedagógica. É importante ressaltar 

Considerá-la, hoje, como sujeito reflexivo e pesquisador de sua 

sumirem, erroneamente, que é suficiente a institucionalização de um 

espaço/tempo não garante o desenvolvimento da reflexividade da prá

dade pedagógica. É necessário avançar, tal como aponta Freire (1987), 

tude de uma perspectiva verdadeiramente reflexiva.
Enfim, cabe retomar uma das perguntas anteriormente formu

uma profissão muito difícil”; “somos felizes, mas sacrificadas”; “temos 



É nisso, e no que ainda vamos descobrir, que se concentra nossa 
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 Essas afirmações foram retiradas da pesquisa de Santos (2001).
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tura socialmente valorizada. É um instrumento de integração, enten



zação funcional, foram utilizados no sentido de classificar essas ha
bilidades e, consequentemente, sanar possíveis deficiências com elas 

perdura até o presente momento. O Brasil enfrenta, hoje, desafios em 

foco de pesquisas que realizam investigação nessa área. Quanto a isso, 



e significativa evasão, o que, para muitos estudiosos e pesquisadores, 

de natureza fisiológica e neurológica, acrescentam-se, hoje, as abor





ao longo do tempo e aguarda um estímulo para aflorar. “Ela (a narra

anos ficaram fechadas hermeticamente nas câmaras das pirâmides e 



desde os tempos da Grécia e Roma antigas até o fim da Idade Média, 



ser pronunciadas pelo aluno simultaneamente. A grande dificuldade 

regulamentados, previamente definidos, buscando uma homogeneiza

organização temporal das disciplinas, impunham especificidades com 
reflexos imediatos nos manuais escolares, que precisavam se adequar 
ao novo modelo pedagógico. Nesse período, a demanda se intensifica



pode-se confirmar a afirmação da autora quanto à facilidade de utili

as vogais. Quando o aluno conhecia, tem menino que chega no 1° dia 



eu ensinava aluno por aluno, eu punha numa fila e todos vinham até 
mim. Ali eu ia ver as dificuldades que ele tinha pra não dar conta (Pe

Diante desse contexto, verifica-se que as práticas utilizadas pe

então eu levava uma figura de um passarinho, mostrava a asa, levava 



Então a gente mostrava a figura do Boi. O boi bebe, o boi baba.\ ainda 
tem isso até hoje! (risos) [.\] Quando nós começamos, a 1ª lição da 

ficava decorado porque Mamãe e Papai é o que as crianças falam mais. 



Gerais, no ano de 1927, que ficou instituída a utilização do Método 

segundo Rizzo (1983), no conceito de que as unidades significativas 

classificados de analíticos. Entretanto, é fato que, depois de isolados, 

ficaram conhecidos: Palavração, Sentenciação e Historiados [de histó

a palavra, a frase e o texto. Dando ênfase na palavra, fica caracterizado 

mente, é decomposta em palavras e finalmente em sílabas. 



de sentido), de palavras e, finalmente, de sílabas. Tomando como foco o 

fazia a fragmentação em sentenças da primeira lição aprendida. Quan

Nesse sentido, confirmando as afirmativas de Frade (2004), ob



estava definida: o uso do Método Analítico. Maciel destaca a atuação 

alunas da Escola de Aperfeiçoamento Esse manual, que ficou conheci



que essas pudessem realizar a verificação e possíveis aprimoramentos 

1940 até o final dos anos de 1960. Essa obra apresenta todas as reco

aquela dificuldade, quando chegasse assim na leitura corrente.\ Aí eu 
fiz a festinha na minha classe, tinha que levar uma criança pra de



todo Global. O caráter científico do escolanovismo
professores uma atuação eficaz, segura. Sem o preparo e sem material 

metodologia do Método Global por um ano e assim justifica sua opção: 

Mas eu não gostei muito porque ficava assim.\ eu achava que os me

tinham mais dificuldades eles ficavam.\ perdidos! É.\ quando a gen

meu filho, aqui é o MA, que faz MA, essa MA, não é NA não, é assim, 



Confirmando os estudos de Frade e Maciel (2006), elas afir

Na perspectiva da alfabetização, foi possível identificar uma 

aos métodos de alfabetização e de avaliação e quanto à confiança nos 

possibilitou reconhecer os avanços e as dificuldades de cada um de 

doras, fica claro que fizeram uso de materiais, recursos didáticos de 



-





meio da pesquisa documental pudemos analisar fotografias, documen



grupo e as principais prescrições do Programa de Língua Pátria, a fim 
de verificar se tais prescrições realmente eram seguidas naquela escola.

de 1960 a fim de compreender os processos de alfabetização que se 

ma de compreender o significado do que por meio dela estava grafado. 

a decifração do código gráfico. Isso porque, diante do grande aumento da 

Podemos então afirmar que, da estipulação dessas regras de al



Frade (2007, p. 22) afirma ainda que existem fundamentalmente 

focalizam aspectos relacionados às correspondências fonográficas, ou 

unidade adota a sílaba. Dessa forma, o que define cada um são os “prin

gráficos e as correspondências fonográficas” (Frade, 2007, p. 22).



vivenciada pelo aluno. A linguagem assume um caráter significativo 

betização. Os princípios científicos embasados na gestalt – aprende-se 



porque não acreditavam na sua eficácia (Minas Gerais, 1927). A resis

ser verificada na fala de Maciel:

capacitação para as professoras não eram elementos suficientes para 

Essa afirmação de que o Método Sintético não deixou de fazer 

ficada nos relatos das alfabetizadoras entrevistadas que afirmam te

aprendia métodos de relacionamentos com os meninos, filosofia com 



o que era especificado no Programa de Língua Pátria, havia alfabeti

Jesus por todas as alfabetizadoras, porém nas suas narrativas identifi

dagógicas do ano de 1963 a 1965, a definição das cartilhas que foram 



Entretanto, isso não significa que nesse ano não foi adotada uma carti

ficação de qual cartilha seria adotada durante os outros anos. Além 

http://acervohistoricodolivroescolar.blogspot.com.br/2010/12/serie-graduada-brasi



ticas de alfabetização, mesmo havendo determinações oficiais para o 

ave, em detrimento das orientações oficiais de ensinar a ler e escrever, 

pecífico para terceira série), Ortografia e Escrita. Neste texto decidimos 



moral, intelectual e social – para se lhe facilitar a classificação e o 

de testes classificatórios, como os 
teste da figura humana, de Florence Goodenough, para que se pudesse 
fazer uma classificação de acordo com o nível de desenvolvimento dos 



Quando iniciei, os alunos novatos da 1ª série eram selecionados atra

certinho, PINDAGOIABADA. Ele foi inteligente, ele não ficou titube

sempre andando devagar.\ lá no fim há de chegar” eu esqueci este 



castigos. Isso não significava que as professoras não deveriam cuidar do 



necessário para manutenção da ordem. Além disso, fica claro que a 

escolas para “cargo de confiança”. O reflexo dessas ações, do ponto de 



Concordamos com Alonso (1976) ao afirmar que a função do 

ensiva, a fim de obter bons resultados. [.\] Ao chamar a atenção do 

dados, manda-lo logo à diretoria para não prejudicar a classe. Quanto 

as mãos nos meninos, pois não são nossos filhos, e precisamos ser 



quer seja na entrada, quer na saída. Mandar fazer fila dez minutos 

de castigo todos os dias. Não é justo que a criança fique de castigo 



atitude da professôra influi muito, quer para cativar quer para se anti

do no período deferentes diretoras, verifica-se por meio delas que se 



seus nomes nas folhas de freqüência. f) Leitura incidental – Apresen
tação de fichas de ação. Exemplos: Boa tarde – Tirem o lápis – Tirem 

de figuras acompanhando pontinhos. d) Cópia de figuras simples. e) 





pelo qual se aprende a ler marca de modo definitivo o processo de ler, 
além de influir consideravelmente no aprendizado da composição e da 
ortografia. As melhores correntes pedagógicas apontam, em nossos 

e não pelas palavras; f) favorece melhor e mais rapidamente do que 

fazia parte do roteiro da entrevista, tendo sido ele modificado após a 
análise dessa primeira entrevista. Além de Silva, Ferreira afirma que 

tos, a diretora, afirmaram que o programa não indicava o método, ape

Tinha menino que ficava três anos na primeira série, porque se ele não 



raciocínio, ele não dava conta de fazer a prova. É igual vestibular hoje, 
o aluno chega lá e recebe o caderninho, e além de tudo ficavam uma 

específico. As professoras é que deveriam ter o conhecimento da me

brassem, verificamos claramente que havia prescrição no período es

Programa da Língua Pátria não especificava era qual cartilha ou pré-livro 



), e eu fiz as leituras suplementares 

aluno possuía o seu pré-livro, mas este ficava com a professora e era 

pessoal da diretoria e outros profissionais da escola, quando possível. 

fichas referentes às Fases da Sentenciação até a Fase da Silabação, para 



guardadas as fichas após a execução das atividades por eles. A entrega 

do Conto, ou em forma de fichas nas demais fases. Antes da apresen

ma de Língua Pátria. Dessa forma, também foi possível verificar que 



de Língua Pátria, e também verificadas nas orientações do pré-livro 

por diariamente fichas relâmpagos das palavras constantes do mate
rial básico e do suplementar, que a criança já conhece; b) expor fichas 



mo que está escrito, olhem aqui. Eram muitas fichas, a gente trabalhava 

professora, usando o seu material, mostrava a ficha de maneira rápida 

As leituras Suplementares contribuíam para o aprendizado e a fixação 

cartaz. Vou exemplificar: O conteúdo do primeiro cartaz era:



Quanto mais cartazes elaborados, melhor (Lobato, 2012)

instruções de como devem ser utilizados: “Ordens escritas em fichas 
de cartolina pelo professor; fichas contendo material para ser inter

fim, visto que entrará em cena a sua nova fase, ou seja, a Fase do Livro. 





Quando a gente pedia para ler em casa e o menino trazia um pedaci

que houve um baile na cidade – e eu dizia: É mesmo, eu fiquei sabendo. 
Quero ver amanhã quem vai ler uma coisa interessante, é para trazer 

Assim, mais uma vez se verifica que a disciplina era considerada 

a assistência necessária, é insignificante” (Minas Gerais, 1961, p. 45). 



a linguagem como meio eficiente de participação na vida da comuni

Segundo as especificações, na primeira série “o 



fissional. A partir desse conhecimento adquirido, através da excursão, 

nários no exercício de suas funções específicas (Lobato, 2012)

ideia que está ficando apagada atualmente. O professor deve dar muita 

dizia: muito bem. [.\] No final do ano ficavam aqueles meninos que 



Eu fiz microfone de madeira que usávamos para fazer um jornal fala

Quem vai ser o repórter? Quem é que quer contar o que fez ou o que 

historinha. E aí eles vão inventar sozinhos. Quem quer vir contar a sua 



a apresentar composições em boa caligrafia e ortografia; habituar a 

sua classe; ensinar o uso do ponto final, interrogação e exclamação; 

Todas as alfabetizadoras entrevistadas afirmam que faziam uso 

Assim eles podiam aprender outro tipo de coisa também. É para 
estimular o menino a fazer redação. No final (do ano letivo) a gente 

de.\”. Era composição, hoje é redaçãozinha. No final (ano letivo), 

Eles punham lá: - Era uma vez, dois pontinhos, porque no final eles 

azul, azul”, ficavam lindas! Eram curtinhas, mas tinha o comecinho, 
o meiozinho e logo o fim. Por exemplo: “Ela foi passear na fazenda, 



colheu muitas flores e o dia foi lindo!”, terminou, era pequenininha, 

uma menina, um menino e um cachorrinho, e dizia: – Que lindo! O 



para verificação. Há professôras displicentes! Não podemos prejudicar 

cessidade social. A criança vai escrever com um objetivo definido. Esta 

fim de despertar a emoção da criança. As histórias inventadas, os di

dar as palavras erradas em ditado, em sentenças, com o fim da criança 
fixar a grafia da mesma corretamente. Quanto à correção da compo

Verifica-se que, além de prescritas no Programa de Língua Pá



Ortografia

Segundo o Programa da Língua Pátria, a ortografia era uma 

poderoso de fixação dessa, isto é, de sua “formação motora”.

fases do ensino de ortografia: a primeira orientada pelo método de 

guintes atividades: “treino de ortografia baseada na percepção visual; 

uma sentença ou uma palavra, mostrava a ficha e guardava” (Fernan



você não vai pôr fixo, crucifixo que são das últimas, das últimas lições de 
ortografia que a gente ensina. Não é só a ortografia mais difícil, o treino 
ortográfico mais difícil é esse aí, tem que ser de palavras conhecidas. Trei
no ortográfico, palavra treinada, exemplo, xícara, xarope, você não vai pôr 

Os treinos ortográficos a gente fazia muito no quadro. Por exemplo: 

dendo. O treino ortográfico, depois que a gente acabava de ensinar a 

jeito, mas aí eles já estavam aprendendo e iam fixando. Porque com 
o treino ortográfico eles têm que fixar para ver como é que é que se 

não sei se podia, mas sei que no final eles davam conta. E o treino orto
gráfico, quando tinha palavras difíceis, por exemplo, as começadas por 

zes para baixo, mas umas duas vezes é bom para fixar (Ferreira, 2012)



Encontramos também referência ao ensino de ortografia nas atas 
Ensino de ortografia:

das, a finalidade principal do ensino da escrita na primeira série era a 

que afirma que até a letra de seus alunos parecia com a sua. “A letra 

Considerações finais

pelas diretoras e isso foi confirmado tanto por meio dos relatos das 



O método de ensino da leitura e da escrita definido como o 

geralmente era utilizado nessas salas, ser diferente do que era definido 

mas, como o uso de ditados, treino ortográfico, realização de composi

alfabetização: perspectivas históricas e desafios atuais. 



Testes ABC – para a verificação da maturidade necessária à 

Educação e Filosofia

. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, Belo Horizonte: 







como principal objeto identificar o modo como em diferentes lugares 

discursos e realidades definidas fixas em cada situação histórica. As

. 3. ed. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1961



com vários desafios a enfrentar.



obras arquitetônicas, como afirma Bencostta, o Grupo Escolar bom 

privilegiado para sua edificação, em especial, nas capitais e cidades 

regime (Bencostta, 2009, p. 70).

Assim, o Grupo Escolar Bom Jesus fica localizado em uma praça 

criação desse grupo escolar, o governo não destinou verbas suficientes 

baixos salários do corpo docente. Para superar parte dessas dificulda

Apesar das dificuldades financeiras, de acordo com as notas 
encontradas nos jornais da região, fica evidente que o “Bom Jesus” 

dos desfiles de aniversário da cidade, da Independência do Brasil, Ho

desses desfiles.



Figura 2 – Foto dos alunos do Grupo Escolar Bom Jesus desfilando no 79º aniversário 

no desfile do 79º aniversário da cidade, em 1967. Conforme as narrati

e com muito empenho nos desfiles cívicos que aconteciam na cidade 

grupo escolar, afirmou que a escola caminhava bem e tinha sucesso no 

. Assim o Grupo Escolar Bom Jesus conseguiu vencer as dificulda



de convivência, por isso é de suma importância identificar o que essas 

conseguimos identificar a influência do Método Global na formação delas. 
Quatro alfabetizadoras entrevistadas fizeram o Curso Normal 



forma em Minas Gerais, cuja finalidade era divulgar o método Intui

reformas iniciadas nessa década sofreram influência Escolanovista e 

o Método Analítico, sob forte influência da pedagogia norte-america

ção – de caráter biopsicofisiológico – da criança, cuja forma de apre
ensão do mundo era entendida como sincrética (Mortatti, 2006, p. 7).



era muito difícil difundir o novo método por todo o estado. A fim de 
superar essa dificuldade, foi implementada a 

Todas as alfabetizadoras entrevistadas fizeram referências a um 

ao mostrá-lo para minhas entrevistadas, todas identificaram o livro e 



O Programa de Ensino teve muita utilidade, pois identifiquei em 

Língua Pátria; Aritmética e Geometria; Geografia; História do Brasil; 

ciplinas de Geografia e História do Brasil não eram trabalhadas na 



pectos (físico, moral, intelectual e social) para facilitar a classificação 

tografia e escrita, foi elaborada por Lúcia Monteiro Casasanta, a mesma 

Quando comecei a lecionar, recebi o plano de desenvolvimento do 

surgissem as dificuldades (Bezerra, 2010)



elas que uma chega a ficar emocionada ao ver um exemplar do livro 

Dessa forma, ficou evidenciado, nas entrevistas, que as cinco al

Além disso, todas afirmaram que as outras alfabetizadoras da escola 

de da Educação Moral, visto que esta é a base em que aquela se firma. 



Durante as entrevistas, identificamos algumas similitudes em 

forme e dizia “pode ficar com este uniforme, mas não vem mais sujo 

cificado como a higiene deveria ser trabalhada nas salas da primeira 

ensino da música afirmava:



Diariamente usava o canto em sala de aula. Reservava o final da aula 

elas. Aquelas que têm mais dificuldades, trabalhar as dificuldades. Então a 



 afirmar não utilizar a cartilha como 
único material em sala de aula, identificamos em suas narrativas e 

ças alfabetizadas por esse método tinham dificuldades para ler fluen

assim alfabetizados não têm problemas com erros de ortografia e mui
to menos dificuldades para ler ou produzir textos. 

sado, elas utilizaram cartilhas do Método Global, duas afirmam que 

Considerações finais

Identificamos algumas questões relevantes das práticas das al



os quais corporificaram os símbolos e valores da pedagogia moral e 

seus alunos. A escola representava com afinco os ideais da República 

Durante o período em estudo identificamos algumas políticas de 

tes no período em estudo, a primeira dedução que fizemos foi a de que, 

tificamos que se pregava a utilização do Método Global, mas poucas 



identificamos que, na prática, elas utilizavam o método silábico ou al
fabético. Assim, as entrevistadas afirmaram que alfabetizavam com os 

reconhecia as sílabas e conseguiriam aprender a ler fluentemente.

ratório, e exemplificaram o que faziam nessa etapa da alfabetização:

Escolar durante todo o período pesquisado e, com pulso firme, dirigiu 



betizadora deu o seu significado ao programa, sempre tendo algumas 

Ciências, o estímulo à leitura e à higiene dos alunos. Como afirma 

piolhos, passávamos remédio na cabecinha, fazíamos tudo. Éramos 

tos alunos filhos de famílias abastadas, mas tinha os pobres também 

ção, identificamos que os documentos são diferentes das práticas. As 
alfabetizadoras sempre afirmavam o que o Programa de Ensino deter

com o método alfabético, mas eu tive colega que trabalhou. Então fi



que vêm do prezinho, assim não teremos dificuldade para trabalhar 

no pré-livro, as crianças não ficassem com maiores dificuldades de 

todos os alunos deveriam ler com fluência, sem soletrar as palavras e 

te. Assim, era cobrado de todos os alfabetizandos a grafia correta. E 



Os desafios da escrita

. 3. ed. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1961.

ponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/alf_mortattihisttextal
fbbr.pdf. Acesso em: 10 mai. 2022.







comercial para um sistema urbano industrial e se configurando, a 

primárias, o que pode ser confirmado no discurso do Presidente da 



gais. Cada vez mais o Estado se configurava como um Estado forte, 

via ainda uma classe ou grupo de classe suficientemente forte para 

Ainda que a imagem revelada pela fotografia possa nos infor

com Edwards (1996, p. 16), a fotografia “contém e restringe den

vel visível, o despercebido percebido.” A fotografia das professoras 

Uberlândia (Gatti Junior; Carvalho, 1998, p. 10), nos mostra alguns 

e à fisionomia das professoras. Elementos importantes que a ima



profissional, foi tomando para si os princípios e os valores que produ



18 filhos e alguns morreram menores. Na época moravam na fazenda. 



em Frutal de 1938 a 1941. Quando veio para Uberlândia, em 1942, 

Quando questionada sobre as atividades cívicas desenvolvidas 



tria seja de seus filhos. O civismo representa o patriotismo, é como se 

o magistério e a influência do ambiente familiar na sua formação. 

reunião de 18 de setembro de 1943, realizada no grupo escolar (figura 3).

afirmou: “A moral é um sentimento construtivo, que eleva e edifica 
a pessoa. Ela dá confiança e muita segurança, não destrói e satisfaz a 





necessidades, ou seja, os que tinham falta de recursos financeiros ou 
não tinham pais. Queria que todos se sentissem iguais. Cuidava das 

lado, o visse como autoritário e ditador. No entanto, afirmou que na 

Quando se referiu à educação, disse que “.\ a educação era a 

. Quanto à escola, afirmou:

ços sociais, políticos e econômicos. Quanto aos professores, Freitas 



país. Nessas palavras, Freitas (2008) revelou a sua afinidade com as 

A profissão deu-lhe muita formação, alegria e vontade de querer 



Costa, foi dona de casa e teve doze filhos, quatro homens e oito mulheres.





Nessa fotografia, feita na frente do grupo escolar, na década de 

mogeneidade. Contudo suas fisionomias revelam sinais de um clima 



Sinto que fiz o ideal. Que atuei de acordo com o que era exigido. [.\] O 

do em relação à profissão e à atuação como professora. Pereira (2008)
valorizou-se ao afirmar que ocupava um cargo de responsabilidade e 
era muito respeitada como professora. A profissão de professor exi



de Uberlândia. A fotografia abaixo mostra a fazenda onde nasceu.



Luiza Carrijo, cuidava da casa e dos 15 filhos. A fotografia abaixo, se

figurando assim o poder de uma fotografia.





O que também foi confirmado em uma das atas de reuniões de 



início do horário, enquanto desenho e caligrafia poderiam ser minis

a pessoa fica mais desenvolvida, respeita a terra e as leis” (Carrijo, 

de que devemos estudar, ter profissão e nos tornarmos cidadãos e tra

tos e trabalhadores, que eles deveriam ter uma profissão. Eu falava 

Quando falou sobre a higiene, admitiu que não era fácil. Ensi



a cuidar da saúde. Quanto à disciplina em sala de aula, esclareceu-nos 

Para mim, disciplina significa silêncio e atenção, são os dois aspectos 

 afir

mundo. “A educação pra mim significava estudar para conhecer e 

em relação ao significado de ser professor, Carrijo (2008)



Ao final da entrevista, também avaliou, de forma positiva, a sua 
vida profissional. Afirmou que foi ótimo ser professora e que valeu a 



tonialli, no dia 23 de outubro de 2008. Quando fizemos contato por 

por seus filhos.

do casamento, estabeleceram-se em Itumbiara, onde tiveram cinco fi

tanto, o estudo que realizou com sua tia e a convivência com as profis



já está chegando ao final, com alegria pelo dever cumprido. Procuro 

Quando lhe perguntamos sobre o modo como preparava as suas 

Figura 11 – 1º Jardim de Infância – Uberlândia/MG – 1951.



No plano superior, da esquerda para a direita, identificamos o 

fotografia “repete mecanicamente o que jamais poderia ser repetido 

Essa fotografia é uma lembrança da criação do primeiro jardim de 

a racionalidade e a homogeneidade na postura, nas fisionomias, nos tra

O plano de aula era exigido e verificado todos os dias. Ao referir-se ao 

tanto era bem exigente. Quanto à higiene, ensinava os cuidados básicos 



Quando lhe perguntamos o que ensinava sobre os valores mo

Muitas vezes eu era encarregada de colocar água no filtro, observar se 

Ao final de seu depoimento, concluiu que foi muito responsável 

de fontes iconográficas e de referências sobre o assunto, para tecermos 
a trama que se processou em torno dessas profissionais quanto aos 



Considerações finais

Dentro das especificidades locais, este estudo contribuiu para 

leira que se refletiram, de maneira marcante, na educação. Provocou 

o analfabetismo, para dar suficiência ao povo e incorporá-lo à nação. 

que deveriam acontecer no país para construir a nação e configurou-se 

povo brasileiro, considerado insuficiente para exercer a cidadania, e as 

com as referências, procuramos identificar o significado de educação, 

experiências de vida pessoal, familiar e profissional, foram tomando 

A Escola Normal constituiu-se no lugar de formação profissio

de implantação foi o europeu, mais especificamente o da França, onde 



pôr em prática condutas disciplinadoras, para se tornarem fiéis cola

a ação republicana, corporificou os símbolos, os valores e a pedagogia 

37, que tratava dos fins, dos modos e dos programas de ensino: “[.\] o seu objetivo 
primordial e final que consiste na formação de professores primários [.\] em que se 



afirmativa: “[.\] Eu ensinava também sobre o respeito às pessoas mais 

Quanto à professora Freitas (2008)
de moral como sendo um sentimento que constrói, provoca confiança 

Quando perguntamos para a professora Carrijo (2008)



Quanto às questões de higiene, as narrativas das professoras de
monstraram sua postura de atuar firme, no sentido de higienizar e re

sua preservação física e fisiológica. Nesse sentido, o educador Fernando de Azevedo 



Neste momento surge uma reflexão. Somos também profes

formação integral com conteúdos, reflexões 
e práticas significativas sobre a realidade, 

: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

Janeiro: Serviços Gráficos do Ministério da Educação e Saúde – Boletim Realizações 



– 02/12/1937). Rio de Janeiro: Serviços Gráficos do Ministério da Educação e Saúde – 

EDWARDS, E. Antropologia e fotografia. 

Belo Horizonte: Imprensa OfÏcial do Estado, 1928, V. 3, p. 1556-1824.

(1928). Belo Horizonte: Imprensa OfÏcial do Estado, 1928, V. 3, p. 81-128.

Imprensa OfÏcial do Estado, 1928, v. 2, p. 1139 - 1295.

 Belo Horizonte: Imprensa OfÏcial do Estado, 1926.







fabetização do Grupo Escolar Governador Clóvis Salgado? Quais as 

ras e da diretora? Quais as cartilhas utilizadas? Quais as representa

estudo. Assim, definimos esse Grupo como lócus da pesquisa, local 

diretora, o que contribuiu de forma significativa para a compreensão 

cuidadosamente o concebido, experimentado, enfim, vivenciado pelas 

A fim de desenvolvermos esta pesquisa de cunho histórico uti



tais e iconográficas construímos parte da história da alfabetização de 

O desafio que nos propusemos, pois, foi investigar o passado, 

reafirmamos a relevância social, cultural e histórica deste estudo no 

narrativas (História Oral) das alfabetizadoras que fizeram a história 

naturezas. Enfim, podem captar com detalhamento o que pode ser de



te eficazes nas áreas temáticas em que as fontes de informações não 

tante, ficando a cidade-sede – Ituiutaba – conhecida como “capital do 



CM/ 1/55, alegando que a situação financeira do município, não per





escola profissionalizante e então foi doado o terreno, mas para doar 



Clóvis não tinha nem salas para direção. A direção ficava no corredor, 

ia fazer campanha. Campanha de quermesse, de filme, de rifas, fazia 



ciências, agora a gente associa a nossa escola com a nossa profissão 





iremos discorrer sobre a utilização do impresso escolar, especifica

lógicas que ele carrega. Dessa forma, o Estado Novo definiu a função 

– e neste sentido se justificam a censura aos livros, o rígido controle 



po Escolar Governador Clóvis Salgado, buscamos identificar quais as car

mesmas tinham e como sua própria alfabetização influenciou sua prática.
Podemos verificar a influência que a formação exerce na prática 

processo de trabalho, ou seja, fazia fichas, cartazes, caça-palavras. De



, aluna da Carvalho, confirmou que estudou e 

letra. Tinha que ser impecável! Nós tínhamos caderno de caligrafia e 



Com o Global, o professor também tem que ser criativo, não ficar só 

fazendo cartazes, fichinhas para dar aos alunos. Eram muitas ativida
des com eles, não ficava só naquela coisa maçante, tinha aula de artes, 



Partem de unidades significativas 

demos identificar as diferenças nas falas das alunas dessas professoras: 

Não era uma coisa maçante, ela era muito criativa. Devia ter cartaz, fichi
nhas porque o método Global é através de fichas (Diniz, 2010b)

Uma das alunas afirma que foi alfabetizada pelo Método Glo



tização pode ajudar os alfabetizadores a identificar a permanências 

conta a situação específica da sala de aula, conteúdos a ensinar, os 
processos cognitivos dos alunos e suas dificuldades e facilidades em 

usava muitas fichas de palavras, de números. Fazia plano por letras. 

era só teoria e não ensinava de primeira a quarta também não. Quem 
fez faculdade aproveitou mais, aí no caso eu não fiz faculdade, não 



Na imagem a seguir, podemos identificar, na página 4 da 



ras, elas mesmas organizavam seu material didático, elaborando fichas 
e cartazes e fixando na sala de aula.

rolinhos de pasta de dente, além de contar com a ajuda das fichas para 

significado. Os exercícios eram realizados com os alunos cantando e 

sas o uso de material didático produzido para esse fim. Mas há algu



valores sonoros das letras em função da ortografia, do dialeto que o 
leitor conhece, da história das palavras que vai escrever. Cagliari afir



ram de maneira significativa no cenário pesquisado: o Grupo Escolar 

mo, pela sociedade tijucana. “Fiquei na direção 27 anos. Quando eu era 

Considerações finais

quinhos e depois os cartazes e as fichinhas, cada cartaz era trabalhado 



como as alfabetizadoras foram alfabetizadas. Elas e as alunas afirmam 
que suas práticas foram influenciadas de maneira significativa pelas 

um arquivo específico, muitos documentos desgastaram-se e foram jo



tentativas que fizeram com o intuito de acertar.

foi influenciada pela sua formação e por sua experiência como alunas 



concordar com Soares (1985), quando afirma que o tema é abrangente 

mente a ausência de trabalhos historiográficos. O pesquisador tem que 

interpretar, para configurar um objeto ainda pouco explorado. A outra 
dificuldade, a mais significativa, foi localizar as fontes: encontrar ma



Sustentamos que tal fato esteja relacionado com a dificuldade que 

Podemos verificar que a cartilha, por mais que se tenham alterado 
os métodos, bem como sido realizadas modificações externas e gráfico-di

quenas modificações, os aspectos considerados universais e que carac

Amâncio (2002, p. 14) evidencia essa afirmação, confirmando 

de ensino da leitura e da escrita como algo natural”. É considerada, 



pode ser colaboradora para reflexões sobre como se constitui o proces

Situando-a como nosso objeto de estudo, podemos verificar que, 
com suas especificidades e complexidades, oferece subsídios para compre

sair para dimensões de fora dele”. Assim, podemos afirmar a impor

seminar saberes a serem reafirmados ou apropriados pela sociedade. 

facilitadores do processo de decodificação.
Mortatti também certifica a sua importância enquanto instru

em outras esferas de sua vida pessoal e social (Mortatti, 2000, p. 50).



Nessa perspectiva, procuramos identificar nos documentos se

período os anos finais. Da década de 70, só utilizamos o primeiro ano, 



nificados, muitos dos quais conflitantes entre si, é forçoso que se faça 

O pensamento dialético afirma [.\] que nunca há pontos de partida ab
solutamente certos, nem problemas definitivamente resolvidos; afirma 

cial só assume sua verdadeira significação por seu lugar no conjunto, 



portamos a Mortatti, que tão claramente os classifica:

Os métodos de alfabetização, como se sabe, podem ser classificados em 

sificatória desses métodos: métodos sintéticos (de marcha sintética): 

palavração, sentenciação, historieta, conto (Mortatti, 2006, p. 94).

Ainda valendo-nos dos estudos de Mortatti, em sua obra 



anos de 1920 a final dos anos de 1970) – disputas entre defensores dos 

 para verificação da maturidade necessária ao 

de alfabetização (Mortatti, 2006, p. 96).

Não localizamos documentos oficiais que comprovassem siste

De autoria de Thomaz Paulo do Bom Sucesso Galhardo, Thomaz 

modificada e ampliada pelo professor Romão Puiggari.



se encontrava na 141ª edição; em 1958, na 194ª edição; Mortatti (2000) 
confirma sua 225ª edição no final da década de 70 (ano de 1979) e a sua 
233ª já no fim do século XX, 1992.

oficialmente pelo governo Paulista. Porém percorreu o estado mineiro, 

evidenciando a relação e a confirmação da aprovação de Leôncio 

Mortatti (2000), o ensino parte das partes para o todo, 
o que é evidenciado nas suas primeiras páginas, quando o autor Tho

algumas explicações sobre o motivo da publicação, a justificativa pela 

absurdo. [.\] Procuramos ser metódico, apresentando as dificuldades 

anteriores. É a recordação contínua. Apresentamos salteadas, todas as 

meninos inteligentes e ativos. É a indecoração constante. Não temos 





antes e as sílabas (fig. 3).
A partir da segunda lição até a 32ª (figs. 4 e 5), a estrutura pre

parênteses, a sua classificação fonética, como, por exemplo, V (labial 

simples de duas ou três sílabas, separadas, e, por fim, os exercícios em 

gula, dois pontos). O ponto final foi utilizado somente nas sentenças, 
ao final da cartilha.

alfabeto na forma minúscula, precedidas da maiúscula e, no final da 



Nas páginas finais da cartilha, página 50, iniciam-se os textos 

e, finalmente, os outros quatro em forma de narrativa, sem separação 
de sílabas: “A oração”, “A boca”, “Estradas de Ferro” e “Os filhos do 



em uma ponte sobre um rio; “Os filhos do pescador” – dois meni



nos brincando na margem de um rio; e, por fim, “Amanhece” – um 

zação no Brasil, assim como em Minais Gerais e, por fim, em Canápo

cial da leitura, defendido pelo seu autor como o método mais eficiente 

sentenças e lições, como unidade de significação, as quais, uma vez 



, apoiados em Mortatti, que tão bem esclarece sobre as 

de acordo com certa ordem crescente de dificuldade. Posteriormente, 

sons e/ou sílabas e, por fim, ensinavam-se frases isoladas ou agrupa
das. Quanto à escrita, esta se restringia à caligrafia e ortografia, e seu 

correto das letras (Mortatti, 2006, p. 5).

Um novo desafio no período de 1950-1970:   

todologia pesquisas científicas realizadas no campo da psicologia, pelas 



Mortatti explicita:

deravam o “todo”: a palavra, ou a sentença, ou a “historieta” (Mortatti, 



Porém, ainda se percebe, na sua fala, características tradicionais, confir

ta reunião, verificou-se a presença de tôdas, e então houve início da 

na alfabetização canapolina, quando é feita a afirmação: “verificou-se a 

Mortatti contribui com o esclarecimento sobre esse novo méto

o Método Analítico, sob forte influência da pedagogia norte-america

ção – de caráter biopsicofisiológico – da criança, cuja forma da apre
ensão do mundo era entendida como sincrética (Mortatti, 2006, p. 7).

tazes e imagens ainda persistia no município nos anos finais da década 

a diretora constantemente alertava para que fizessem “uso dos cartazes 



iniciado no Brasil na década de 30; porém, é verificável que esta nova 

Mortatti esclarece a questão psicológica presente na alfabetiza

cratização da cultura e da participação social (Mortatti, 2000, p. 144).

Mortatti (2000), foi instituída em São Paulo no ano de 1915, mediante a 



de Interesse – Cartaz, jogos, desenhos, a fim de melhorar o aprendiza

Verificamos, assim, que a principal característica desse método 
de alfabetização é o trabalho com unidades significativas da língua 

vimento escolanovista como o mais eficiente para o ensino na época, 

desenvolver atividades que garantissem a eficácia da aprendizagem. 

do 1º ano era a aplicação de testes. É sobretudo através dos ideários 

psicometria articulada ao tratamento estatístico, que visa identificar, 



particulares do escolar, a fim de assinalar as deficiências particula
res de cada criança, para a organização eficiente das classes escolares 

Percebe-se, portanto, que os testes aplicados visavam à verifi

escrita e/ou alfabetização. Assim, depois de verificado o grau de ma

Global continuam aparecendo: “Quanto aos livros de leitura da 2ª sé

senhora Nilda Pereira de Faria, verificamos a contínua alteração nos 

justificado pela tentativa de alcançar o sucesso no processo de ensino

tituindo uma cartilha não tão eficaz por outra considerada melhor, o 



de Canápolis confirma esta afirmativa:

 e de filmes), teatro, aulas de desenho, jogos e dança nas aulas 



fizeram parte do processo de alfabetização no município, a seguir os 
analisamos, buscando confirmar a referida metodologia.

editada oficialmente pela livraria Francisco Alves com o formato de 



Julgamos pertinente apresentar os dados acima para confirmar 

gional de adoção da cartilha, o que confirma o seu sucesso. 





bém são expostas no final da página de atividades imagens com seus 

clo de atividades mentais que definem o processo de aprendizagem da 



Ativa [.\]. Ao professor fica, no entanto, não a mera fiscalização ou 

aspecto gráfico com ilustrações alusivas ao brinquedo e à brincadeira, 

Joãozinho. As atividades também seguem a mesma estrutura (figs. 18 



dos mesmos quadrinhos (fig. 20).



no final da folha de atividades, onde se localizam 15 palavras, divididas 

cartazes e os cadernos de ficha.

2011, p. 74) (fig. 21).

essa base metodológica, ao afirmar que a criança, “[.\] vê as coisas 

de-se verificar que não eram difíceis. Em sua grande maioria formavam-se 





ca foi a introdução dos sinais de pontuação (ponto final, vírgula, ponto de 

de atividades específicas para as mulheres da época (Lili tocava piano). 

envolvem tecnologia, profissionalismo, aventura, coragem e força, por 

câmera fotográfica em “O retrato de Lili”. São atividades que envolvem 

, confirmando questões importan



ta, que, a partir de 1929, através de eficiente curso de Metodologia da 

baseando-se em sólidos princípios científicos (Fonseca, 1942, p. 17).

Após colaborar significativamente na divulgação dessa metodolo

de 1970. Podemos afirmar que o exemplar analisado excede à 80ª edição, 



não conseguimos localizar nele o número da edição. É composto de 96 

55 à 65 – gravuras a destacar, da 67 à 77 – sílabas a destacar e, por fim, 

É um 

sendo agregadas à medida que são trabalhadas, de modo que, ao findar 





Como podemos verificar na imagem da primeira lição, o pré

e ponto final – faziam-se presentes na história, elucidando o diálogo 

destacassem para formar o texto completo (fig. 25).

para as partes – sentenças. Assim como a estrutura, a configuração 
visual é um elemento definitivo na aprendizagem por esse método. 

a quatro sentenças, sem se descuidar dos aspectos visuais delas. O perfil 



ficar o procedimento.

e vogal (CV); nas páginas seguintes, o grau de dificuldade das palavras 

ser recortadas pelos alunos para desenvolver suas atividades (figs. 25 e 
26). Enfim, após as gravuras, estão as páginas com as sílabas (fig. 25). 

afirma que é muito valente e que iria prender o lobo e trazê-lo. E, na 



também parte da mesma afirmação da anterior de que sua casa não era 



(fig. 27). Outra questão importante a mencionar é o acréscimo de pá

em sentenças, palavras e sílabas descontextualizadas (fig. 28).



porque as alterações de um período para outro não são significativas. 
Nas observações gerais, verificamos que as alterações são mínimas ou 

Nesse contexto, verifica-se que o livro do mestre é um comple

contos, no processo de alfabetização em Canápolis. Como nos confir

de Casasanta pode ser verificado nos Relatórios emitidos pela FAE/



Considerações finais

Dessa forma, a interrupção da escrita não significa a conclusão 

siderações finais sobre ela. Esta pesquisa é resultado de um processo 

temática, bem como outras discussões, outros olhares, a fim de que a 









classificação 

qual a classificação não faz parte desse processo, não é compartilhada 

liação, ao contrário do que se aventa, é feita para classificar, busca 

concepção de avaliação que vai se preocupar apenas com a verificação 

tuações específicas e cujos sucessos ou insucessos são importantes para a 

Romão (1998) afirma que existem vários conceitos de avaliação 



tude configuraria um anacronismo.

Como as práticas avaliativas eram definidas pela 

Apesar de o período definido neste estudo se iniciar em 1955, 

verificar em seu texto um certo grau de abertura do novo regime



Assim, a educação primária ficou dividida em fundamental e 

a duração de dois anos. Conforme Zotti (2006), 

A afirmação de Zotti (2006) mostra que o mercado de trabalho 

necessitava cada vez mais de mão de obra qualificada havendo a ne



Art. 20. O aproveitamento dos alunos verificado por meio de exercí

Parágrafo único. É recomendada a adoção de critérios e processos que 
assegurem a objetividade na verificação do rendimento escolar.

primário será expedido o correspondente certificado (Brasil, cap. III, 

Percebe-se, portanto, que esse decreto define que a avaliação 

Ensino Primário no Brasil deveriam então ser definidos pela primeira 

(Minas Gerais, 1950). Neste decreto, a definição da forma como a ava

Art. 321 – O professor lançará, no fim de cada mês, no livro de ponto 



Art. 323 – Para verificar o aproveitamento dos alunos, deverão ser 

Exames, são definidas as seguintes prescrições:

cificação de classe e das médias anuais de freqüência, procedimento e 

sor, sob a fiscalização da autoridade escola.



problemas de aritmética; as práticas, de caligrafia, desenho e trabalhos 

Art. 361 – Aos alunos aprovados nos exames finais serão conferidos 



ras diferentes, ambas definem a forma de verificar o aprendizado dos 

definindo como e o que deve constar das provas, como devem ser apli

quantificar o aprendizado (notas), valor mínimo para aprovação, a pe
riodicidade das provas, como e quando registrar, a fiscalização exigida 

que fixará as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Apesar dos 

trutura do ensino primário definida na Lei n. 8.529/1946, ou seja, du

De acordo com Zotti (2006), os objetivos do ensino primário são  

“O ensino primário tem por fim o desenvolvimento do raciocínio e das 



foi bem mais flexível que as leis anteriores mantendo praticamente a 

escolas cabia a cada estado ou Distrito Federal, a fim de atender as 
peculiaridades e necessidades de cada região” (Zotti, 2006, p.14). Desta 
forma, cabe verificar quais foram as determinações sobre currículo do 
ensino primário e sobre a forma de verificação da avaliação definidas 

rificação do aproveitamento dos alunos, sendo este o Capítulo IV – Da 



III – Geografia e História do Brasil;

tituirá a nota final do aluno.
Parágrafo único – No cálculo da nota final, a fração inferior a 0,5 (cin

É considerado aprovado o aluno que tiver obtido nota final igual 

submetidos a exame em estabelecimento oficial, cujo diretor ou res

do programa oficial.



conserva o mesmo estilo de verificação da aprendizagem definido nas 

redação do Art. 103 que trata das provas mensais. Neste artigo defini

durante o mês”, portanto, a avaliação não fica restrita apenas a uma 

A próxima legislação a tratar da avaliação surgiu no final 

fixava as diretrizes e bases para o ensino de 1° e 2º graus e instituía 

da educação brasileira. Ela promoveu uma mudança significativa 
no ensino primário, que foi transformado em ensino de 1° grau, 

trutura do ensino de 1° grau que os grupos escolares foram extintos 

final do período abordado neste artigo o ano de 1974, quando o Grupo 

Art. 14 A verificação do rendimento escolar ficará, na forma regimen



final, caso esta seja exigida. 
§ 2º O aluno de aproveitamento insuficiente poderá obter aprovação 

§ 4º Verificadas as necessárias condições, os sistemas de ensino poderão 

Art. 16. Caberá aos estabelecimentos expedir os certificados de con

ou certificados correspondentes às habilitações profissionais de todo o 

ficados relativos às habi1itações profissionais deverão ser registrados em 

mos compreender como de fato ocorriam a verificação da aprendi



Oficial) em 24/4/1963, tendo à frente do governo do estado de Minas 

Ele deixou de existir no início de 1973, por meio do Decreto n° 
15.249, de 9 de fevereiro desse ano, que atendia às mudanças defini



de Minas Gerais. Segundo as alfabetizadoras, elas ficavam muito pre

meninos e a gente não podia ficar perdendo tempo ali (Ferreira, 2012)

visto eu dizia: – Olha, meu filho, hoje você não ganhou dez, mas você 



de pais haverá então sindicância na correção da regente ficando a mes

professora não prejudicasse ou beneficiasse algum aluno, cobrando-se, 

Além dessas provas mensais e das provas finais enviadas pela 

do para verificar se o aluno sabia ler correntemente.

era só no final do ano. Para ir do primeiro ano para o segundo, eles 





período para avaliação final dos alunos de primeira série. 1962. período para avaliação final dos alunos de primeira série. 1962.



período para avaliação final dos alunos de primeira série. 1962. período para avaliação final dos alunos de primeira série. 1962.



betizadora Silva para a avaliação final dos alunos da 1ª série do primário 

grama de Língua Pátria, que ficou vigente até o início da década de 1970. 
Na página (fig. 1), podemos observar um pequeno texto, que tem 

de texto (questões 1 a 6, figs. 1 e 2). Na questão 7, a criança deveria com

indicadas por elas. Na página 3 (fig. 3), supomos que o que se pede na 

pede na questão. Por fim, na página 4 (fig. 4), a criança deve fazer uma 



complementar esse material, sempre produziam cartazes, fichas e ou

Nesta pesquisa, não identificamos as formas de avaliação im

A diretora, ao final do ano, fazia uma avaliação com cada aluno 
individualmente para verificar como estava a leitura e se os estudantes 
já estavam realmente lendo. A cada avaliação, o texto ficava mais com

No Bom Jesus, quando dava o finalzinho, lá para o mês de agosto, a 

 Tomar a tabuada era fazer uma prova oral com os alunos para verificar as operações 



mento. E no final do ano era prova mesmo. Tinha problemas, cálculos 
mentais (soma e subtração), a escrita dos numerais de 0 a 150. No final 

dificuldades, para tirar aquela dificuldade mesmo, então a cartilha é 

palavras em seus cadernos para que depois as professoras corrigissem (a grafia).



Considerações finais

enfatizassem a formalidade e a classificação, também permitiram uma 
certa flexibilidade nas práticas avaliativas. As entrevistas com alfa

da escola. Esses dados revelam que, apesar das pressões para classifi
car e quantificar o aprendizado, existia um espaço significativo para a 



inovação pedagógica e para a reflexão crítica sobre o processo educa

práticas avaliativas em um contexto histórico específico, mas também 

ao refletirmos sobre os desafios contemporâneos da educação.

Janeiro: Diário Oficial da União, 1946.

Nacional. Brasília: Diário Oficial da União, 1961.

. Fixa Diretrizes e Bases para o ensino de 1° 

https://www.histedbr.

  Transforma em grupo descolar com 



 desafios e perspectivas. São Paulo: Cortez: Instituto 

currículo oficial. 2006. Disponível: https://www.histedbr.fe.unicamp.br/
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